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A Imagem do Congresso 
Começa hoje, em Brasília, 

um esforço concentrado do 
Congresso para ver se, final-
mente, limpa a pauta de as-
suntos urgentes, a começar 
pelo Orçamento de 1994, 
que já virou mera prestação 
de contas. Pode ser que ocor-
ra algum milagre de Nossa 
Senhora da Aparecida, mas 
temo muito que não haja 
número para as votações. 
Com  isso, a desmoralização 
do Congresso, de que tanto 
se queixam os políticos em 
campanha, ganhará mais uma 
evidência. 

O ministro Sepúlveda Per-
tence, presidente do TRE, 
teme que as eleições para 
deputados tenham de ser 
anuladas. Caso os votos nulos 
cheguem a 50% do total, a 
eleição não vale. Pesquisas 
de intenções de votos indi-
cam que hoje, a pouco mais 
de um mês do pleito, três 

— quartos dos eleitores não têm 
candidatos à Câmara e às as-
sembléias legislativas. 

Atribui-se 'o desinteresse a 
' uma série de fatores: a CPI 

do Orçamento e seus pífios 
resultados punitivos, ou seja, 
ao tamanho da pizza; o 
acréscimo de desmoralização 
pelo absenteísmo e adiamen-
to de votações importantes; o 
comportamento corporativis-
ta do Legislativo, sempre 
pronto a aumentar os seus 
próprios privilégios; o exces-
sivo número de candidatos, 
que transforma o programa 
de propaganda gratuita em 
um circo, hilário não fosse 
trágico; a complexidade de 
eleição casada, com as suas 
duas cédulas e a obrigação de 
se marcar seis opções dife-
rentes; o sistema eleitoral 
maluco que temos, bom, tal-
vez, para a Bélgica, péssimo 
para estados do tamanho dos 
nossos. 

Finalmente, como sempre, 
atribui-se a culpa ao suspeito 
de sempre, a imprensa. Os 
jornalistas seriam responsá-
veis pela .repulsa da popula-
ção aos políticos em geral, 
dado que privilegiariam as 
notícias negativas e pouco es-
forço desenvolveriam para 
mostrar o positivo. A impren-
sa tampouco saberia diferen-
ciar os bons dos maus, jogan-
do todos no mesmo saco. Fi-
nalmente, a esquerda alega' 
que, sendo os donos dos mei- 

os de comunicação um bando 
de reacionários, privilegiari-
am os políticos conservado-
res, mais propensos ao fisio-
logismo e à corrupção. 

Toda acusação generaliza-
da tem um pouco de verdade 

• e muito de mentira. É verda-
de que a cobertura dó traba-
lho das comissões, por onde 
passa muita coisa importante, 
é imperfeita. Verdadeira, 
também, é a alegação de que 
a maioria dos jornalistas co-
nhece pouco ou nada do pro-
cesso legislativo, o que difi-
culta a cobertura de propos-
tas importantes constantes da 
ordem do dia de ambas as 
casas. Na mesma situaçào, 
aliás, fica a maioria dos par-
lamentares, dado que a or-
dem do dia não é publicada 
com antecedência. As per-
guntas que mais se ouvem 
nos plenários são: "O que se 
está votando?" e "Como é 
que eu voto?" 

Mentira, constatável pela 
simples medição dos espaços 
de noticiário, é o privilégio 
de que desfrutaria os parla-
mentares conservadores. 
Mesmo os mais atuantes, co-
mo Luís Eduardo Magalhães 
ou Francisco Dornelles, apa-
recem menos no noticiário 
que alguns petistas capazes 
de comentários inteligentes, 
como José Genuíno, José 
Dirceu ou Paulo Delgado. 
Aloísio Mercadante tem tanto 
ou mais espaço que José Ser-
ra ou Delfim Netto. 

Há, é certo, o problema da 
mídia falada e televisionada: 
o tempo. 

O distanciamento entre o 
eleitorado e o Legislativo, en-
tre opovo e os partidos, não é 
peculiar ao Brasil. Manifes-
ta-se no mundo inteiro e, por 
toda parte, é encarado como 
uma séria debilidade da de-
mocracia. Buscam-se respos-
tas. Hoje mesmo estará ter-
minando no Rio um seminá-
rio internacional, promovido 
pela Fundação Getúlio Var-
gas e pela Finep, sobre ima-
gem e assessoramento do 
Congresso e suas relações 
com a imprensa. 

Por mais teorias que se 
possam urdir, só há mesmo 
uma resposta eficaz: os par-
lamentares se darem ao res-
peito e cumprirem as suas 
obrigações. Para isso, cabe ao 
eleitor votar em gente séria. 


